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APRESENTAÇÃO 

Apresentamos a coleção “Ciências da Saúde: Políticas Públicas, Assistência e 
Gestão”, que reúne trabalhos científicos relevantes das mais diversas áreas da Ciência 
da Saúde. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo central foi apresentar 
de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e 
pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
do uso correto dos medicamentos, com uma discussão relevante sobre a automedicação 
e adesão ao tratamento, bem como da importância de uma abordagem interprofissional; 
uso de fitoterápicos; alimentação saudável; segurança do paciente e qualidade do cuidado; 
assistência em saúde no domicílio e uso de ferramentas para avaliação em saúde. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas que continuam 
atuais e sensíveis às políticas públicas e para uma melhor gestão em saúde. Dentre algumas 
discussões, tem-se a violência contra a mulher e a necessidade do empoderamento 
feminino, bem como da adequada assistência às vítimas; questões psicossociais; o uso 
de tecnologias em saúde; abordagem de doenças negligenciadas; qualidade da água 
e de alimentos consumidos pela população; a importância da auditoria em saúde, do 
planejamento estratégico e da importância da capacitação profissional para o exercício da 
gestão em saúde.   

Espera-se que os trabalhos científicos apresentados possam servir de base para 
uma melhor assistência, gestão em saúde e desenvolvimento de políticas públicas mais 
efetivas. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e 
divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo: Identificar a importância 
do consumo do chá verde em tratamento da 
obesidade e suas comorbidades. Metodologia: 
Este artigo foi elaborado a partir de uma revisão 
bibliográfica nas bases de dados Scientific 
Eletronic Library Online (SCIELO), Literatura 
Latino Americana em Ciência da Saúde (LILACS) 
e Google acadêmico, incluindo livros e artigos. 
Resultados: Foram no total 21 estudos que 
analisaram o efeito do chá verde no tratamento da 
obesidade e suas comorbidades. A maioria dos 
estudos teve resultados satisfatórios em relação 
ao emagrecimento e melhora no perfil lipídico. 
Conclusão: Os estudos científicos consideram o 
chá verde uma planta estratégica para a saúde 
humana como um importante auxílio no manejo 
nutricional em diversas patologias. Entretanto, 
vale salientar que são necessários mais estudos 
quanto à aplicação, modo de ação e sua eficácia 
no tratamento da obesidade, para que se tenha 
uma base científica no que prescrever.
PALAVRAS-CHAVE: Chá verde, Camellia 
sinensis, obesidade.

CAPACITY OF GREEN TEA TO AID IN 
THE TREATMENT OF OBESITY AS WELL 

AS ITS COMORBIDITIES (A REVIEW)
ABSTRACT: Objective: To identify the 
importance of green tea consumption in the 
treatment of obesity and its comorbidities. 
Methodology: This article was elaborated from 
a bibliographical review in the Scientific Eletronic 
Library Online (SCIELO), Latin American 
Health Science Literature (LILACS) and Google 
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academic databases, including books and articles. Results: A total of 21 analyzed studied the 
effect of green tea in the treatment of obesity and its comorbidities. The majority of studied 
had satisfactory results in relation to weight loss and improvement in lipid profile. Conclusion: 
Scientific studies consider green tea a strategic plan for human health as an important aid 
in nutritional management in various pathologies. However, it is worth mentioning that more 
studies are needed on the application, mode of action and its efficacy in the treatment of 
obesity, so that it has a scientific basis in what to prescribe. 
KEYWORDS: Green tea, Camellia sinensis, obesity.

1 |  INTRODUÇÃO
O chá tem sido acatado pelos orientais como uma bebida saudável, é produzido 

a partir das folhas da planta Camellia sinensis e é considerado depois da água, a bebida 
não alcoólica e saudável de maior consumo mundial (SENGER; SCHWANKE; GOTTLIEB, 
2010). A clássica medicina chinesa sugere o consumo do chá, pois o considera uma bebida 
que traz benefícios à saúde, devido às suas características antioxidantes, antiinflamatórias, 
anti-hipertensivas, antidiabéticas e antimutagênicas (BASU; LUCAS, 2008). 

Os chás de Camellia sinensis são classificados em três tipos básicos: preto, verde e 
oolong, diferenciando-se pelo beneficiamento das folhas. Para o preparo do chá preto, as 
folhas são fermentadas. Para o preparo do chá verde, as folhas são apenas escaldadas e 
fervidas para garantir a preservação da cor. Os chás oolong encaixam-se numa categoria 
intermediária: passam por um processo de fermentação mais brando e, por isso, têm aroma 
menos acentuado do que os pretos. Dos três tipos de chás, o chá verde é o mais rico em 
compostos com atividades funcionais (CHENG, 2006).

Atualmente o chá verde é considerado um alimento funcional que, consumido 
habitualmente, pode trazer benefícios fisiológicos à saúde, graças aos seus componentes 
ativos (HAN et al., 2004). A maioria dos estudos mostra efeitos benéficos do chá verde 
(MANFREDINI; MARTINS; BENFATO, 2004).

Alterio, Fava e Navarro (2007) em seu estudo afirmam que o chá verde atua na 
prevenção da obesidade devido ao seu efeito termogênico e a capacidade de oxidar a 
gordura corporal resultando na perca de peso em humanos.

O número de pessoas com excesso de peso e obesidade vem crescendo e tem 
sido considerada uma epidemia de grandes proporções, com isso vêm aumentando 
também os tratamentos para essa doença. Entre os tratamentos não convencionais para 
se conseguir o peso desejado, um exemplo é o consumo de chá verde, pela presença 
de cafeína e compostos antioxidantes, as catequinas (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
ENDOCRINOLOGIA, 2006).

A obesidade é uma doença crônica que se caracteriza pelo excesso e acúmulo 
de gordura corporal, a ponto de comprometer a saúde física e psicológica do individuo, 
diminuindo a sua perspectiva de vida. De acordo com a gravidade desse problema de 
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saúde pública, a cada ano são realizadas pesquisas intensas acerca de alimentos que 
auxiliem na prevenção e no tratamento da obesidade e suas comorbidades (CARVALHO, 
2002).

Segundo Dulloo et al., (1999) o extrato de chá verde contém uma grande 
quantidade de epigalocatequina galato e tem como função o aumento da termogênese. A 
epigalocatequina galato (EGCG) corresponde a mais abundante catequina do chá verde 
(50-60%) e o teor de catequina no vegetal depende de alguns fatores externos, tais como 
forma do processamento das folhas antes da secagem, localização geográfica do plantio e 
condições de cultivo (YAMAMOTO, 2003). 

As catequinas, principalmente a EGCG presente no chá verde atua realizando a 
diminuição da gordura corporal, pois promove a redução da ingestão alimentar, a absorção 
de lipídeos, dos triglicerídeos, do colesterol da concentração de HDL e auxilia na regulação 
do hormônio leptina melhorando sua atuação (ALTERIO; FAVA; NAVARRO, 2007).

No meio científico houve um elevado interesse pelo tratamento terapêutico contra a 
obesidade e estudos sobre os potencias efeitos termogênicos de compostos extraídos de 
plantas medicinais, como a cafeína e as catequinas, presentes em chás e outros alimentos 
de origem vegetal que estão surgindo (DULLOO et al., 1999).

Outro estudo de Dulloo et al. (2000) foi observado o efeito das catequinas sobre 
o peso corporal e os autores afirmaram que ela é responsável pela redução do peso, 
da circunferência do abdômen, dos níveis plasmáticos de colesterol total e triglicérides, 
estimulando a termogênese, causando um maior gasto energético e diminuição da ingestão 
alimentar, pela interação da epigalocatequina galato (EGCG) com o receptor da leptina, o 
que aumenta a saciedade e proporciona perda de peso.

O chá verde também pode causar alguns malefícios à saúde se for consumido de 
forma imprópria e em excesso. Sobretudo, se for consumido sem nenhuma prescrição ou 
orientação de um profissional da área da saúde que possa esclarecer as dúvidas e indicar 
uma melhor maneira de utilizá-lo, pode-se evitar ou minimizar seus efeitos adversos, como 
a presença de fatores antinutricionais. Por isso, o objetivo deste trabalho é identificar a 
importância do consumo do chá verde em tratamento da obesidade e suas comorbidades.

A partir das afirmações citadas, é demonstrado que o chá verde e seus componentes 
são eficazes para a prevenção e tratamento da obesidade e suas comorbidades, se 
tornando uma alternativa de baixo custo. No entanto, vale ressaltar a necessidade de se 
realizar mais estudos para serem explanadas todas as suspeitas sobre os efeitos adversos 
de seu consumo excessivo e sobre a dose ideal a ser administrada, sem que cause risco 
à saúde de seus usuários.
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2 |  METODOLOGIA
Realizou-se uma revisão bibliográfica nas bases de dados Scientific Eletronic Library 

Online (SCIELO), Literatura Latino Americana em Ciência da Saúde (LILACS) e Google 
acadêmico, incluindo livros, artigos, periódicos e manuais do Ministério da Saúde. Assim, 
utilizou-se o estudo bibliográfico que tem uma função integradora e facilita o acúmulo de 
conhecimentos aos leitores, dando uma maior compreensão sobre o tema publicado. 

A seleção dos artigos foi feita após a leitura do título e resumo, sendo incluídos 
aqueles que abordavam questões relevantes para o trabalho independente do desenho de 
estudo, relacionado aos seguintes descritores: chá verde, Camellia sinensis e obesidade.

Foram excluídos os artigos que na leitura do resumo não apresentassem interesse 
em relação com o tema em questão. 

3 |  RESULTADOS/ DISCUSSÃO

AUTOR E 
ANO

POPULAÇÃO 
AVALIADA OBJETIVO RESULTADOS

CARDOSO, 
2011

40 mulheres que foram 
recrutadas por meio de 
divulgação de folders e 
reportagem em jornal 

impresso e de televisão 
que foram avaliadas 

através de um estudo 
duplo cego.

Avaliar os efeitos do 
consumo de chá verde 
e da prática ou não de 

exercício físico resistido 
sobre a TMR e a 

composição corporal em 
mulheres com Índice de 
Massa Corporal entre 25 
a 35 Kg/m² divididas em 

quatro grupos.

O consumo de chá verde 
pode ser um aliado alimentar 

efetivo para a perda de peso e 
diminuição da gordura corporal, 
sem que haja perda da massa 
muscular. Seu consumo aliado 

à prática de exercício físico 
resistido auxilia na redução de 
triglicerídeos, ganho de força 
muscular, ganho de massa 

magra e na redução de massa 
gorda.

BRITO; 
NAVARRO, 
2008

1 Indivíduo do gênero 
feminino, morador 
da área urbana de 
Brasília, escolhido 

aleatoriamente.

Avaliar a capacidade 
da suplementação de 
chá verde associada 
ao exercício físico em 

induzir a perda de peso e 
gordura corporal.

Durante a suplementação de 
chá verde houve diminuição 

no consumo energético, peso 
e gordura corporal. Durante 
o uso do placebo os níveis 

aumentaram.

CRUZ et 
al., 2013

50 mulheres entre 20 
e 60 anos de idade em 
um estudo longitudinal, 
duplo-cego com coleta 

de dados.

Analisar o efeito referente 
à administração isolada 

de um suplemento 
indicado para auxiliar na 

redução de peso, redução 
de medidas corporais e 
diminuição do apetite.

O uso de suplementos 
nutricionais pode ser útil como 

adjuvante no processo de 
emagrecimento, porém o uso 
de suplementos isolados, sem 
acompanhamento nutricional e 
atividade física, não se mostrou 

suficiente para obtenção de 
resultados efetivos no processo 
de perda de peso e redução de 

medidas.
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FARIA et 
al., 2006

Estudo realizado no 
município do Rio de 

Janeiro RJ, no período 
de janeiro a abril de 

2003 com 36 indivíduos.

Investigar os prováveis 
benefícios dos hábitos 

culturais orientais, 
incluindo o consumo de 
Camellia Sinensis (chá 

verde) na prevenção das 
doenças crônicas.

Menor ocorrência de doenças 
crônicas no grupo de 
consumidores do chá.

FUKINO et 
al., 2008

Estudo do tipo 
randomizado, controlado 

com 49 homens e 11 
mulheres com idade 

entre 32-73 anos 
voluntários residentes 

das comunidades 
orientais da Prefeitura 
de Shizuoka, Japão.

Examinar se o 
suplemento de pó de 
extrato de chá verde 

melhora a anormalidade 
da glicose.

Uma redução significativa no 
nível de hemoglobina A1c e 
uma redução significativa na 

pressão arterial diastólica foram 
associadas à intervenção.

BATISTA et 
al., 2009

O estudo prospectivo, 
duplo cego e cruzado 

envolveu 33 pacientes, 
com idade entre 21 e 71 

anos.

Investigar os efeitos 
do chá verde (Camellia 
sinensis) em pacientes 

portadores de 
dislipidemias.

O efeito benéfico do chá 
verde (Camellia sinensis), 

reduziu significativamente, em 
oito semanas, os níveis de 

colesterol total e LDL-colesterol 
nesse grupo de pacientes.

DUARTE et 
al., 2014

Revisão sistemática 
de artigos publicados 
nos últimos 10 anos, 

referentes ao consumo 
de chá verde e a relação 

deste com a perda de 
peso corporal.

Apresentar uma descrição 
de estudos com o chá 
verde e os efeitos dos 

seus compostos bioativos 
relacionados à obesidade.

A revisão mostrou que a 
maioria (82%) dos artigos 
encontrados apresentou 

associação significativa entre 
o consumo de chá verde e a 
perda de peso, mas alguns 

estudos mostram efeitos 
controversos.

BELTRAN 
et al., 2014

Estudo realizado através 
de levantamentos 

bibliográficos.

O objetivo deste trabalho 
foi verificar, se existe 

relação entre o uso do 
chá verde, obtido da 

planta Camellia Sinensis, 
e a redução do peso 

corporal.

O chá verde é um forte aliado 
em uma rotina saudável em 
que a boa alimentação e as 

atividades físicas caminham em 
sincronia.

VERA 
CRUZ et 
al., 2010

Ratos Wistar, jovens 
e tratados com dieta 
hipercalórica ou dieta 

própria para ratos, foram 
submetidos a tratamento 

com chá verde.

Estudar o efeito do chá 
verde no peso corporal e 
no teste de tolerância à 

glicose.

Diminuição do peso corporal 
e da esteatose no fígado e 

melhora no GTT.

FREITAS; 
NAVARRO, 
2007

Estudo realizado através 
de levantamentos 

bibliográficos

Realizar uma revisão 
bibliográfica a respeito 

da capacidade do 
chá verde em induzir 
o emagrecimento e 

auxiliar na prevenção e 
tratamento da obesidade, 

bem como de suas 
comorbidades.

O chá verde e seus 
componentes são eficazes para 

o tratamento da obesidade, 
além de auxiliarem na 

prevenção e tratamento de 
suas comorbidades.

Tabela 1: Estudos relacionados ao consumo do chá verde no auxílio do tratamento da obesidade.

Foram, no total, 10 artigos analisados que estudaram os efeitos do uso do chá verde 
(Camellia sinensi) no auxílio do tratamento da obesidade e suas comorbidades.

Diante dos resultados Cardoso (2011), em seu estudo com 40 mulheres, constataram 
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que o consumo de chá verde pode ser um aliado alimentar essencial para a perda de peso 
e redução da gordura corporal, sem que haja perda da massa muscular. Seu consumo 
somado à prática de exercício físico resistido auxilia na redução de triglicerídeos, ganho 
de força muscular, ganho de massa magra e na redução de massa gorda. O que corrobora 
com o estudo realizado por Freitas e Navarro (2007), o qual foi observado que o chá verde 
e seus componentes são eficazes para o tratamento da obesidade, além de auxiliarem na 
prevenção e tratamento de suas comorbidades.

Brito e Navarro (2008) em seu estudo verificou que durante a suplementação de chá 
verde houve diminuição no consumo energético, peso e gordura corporal e que durante o 
uso do placebo os níveis aumentaram. 

Faria et al., (2006) em sua pesquisa a fim de investigar os hábitos culturais incluindo 
o consumo do chá verde na prevenção de doenças crônicas, constataram menor ocorrência 
no grupo dos que consumiram o chá verde.

Fukino et al., (2008) em um ensaio realizado examinaram se o suplemento em 
pó de extrato de chá verde melhora a anormalidade da glicose e observaram a redução 
significativa nos níveis de hemoglobina A1c e redução significativa da pressão arterial 
diastólica que foram associados com a intervenção do extrato. 

O estudo desenvolvido por Batista et al., (2009) investigaram os efeitos do chá verde 
em 33 pacientes portadores de dislipidemias e verificaram que foi demonstrado o efeito 
benéfico e que reduziu significativamente em oito semanas os níveis de colesterol total e 
LDL colesterol.

Em uma revisão sistemática de artigos publicados nos últimos 10 anos, referentes 
ao consumo de chá verde e a relação deste com a perda de peso corporal, Duarte et al., 
(2014)  apresentaram uma descrição de estudos com o chá verde e os efeitos dos seus 
compostos bioativos relacionados à obesidade e constataram que a maioria dos artigos 
encontrados apresentaram associação significativa entre o consumo de chá verde e a 
perda de peso, mas alguns estudos encontrado por eles mostraram efeitos controversos.

O estudo de Beltran et al., (2014)  através de revisão bibliográfica, verificou que o 
chá verde  como um forte aliado em uma rotina saudável em que a boa alimentação e a 
atividade física caminham em sincronia. Isso também pode ser observado no estudo de 
Cruz et al. (2013), onde afirma que uso de suplementos nutricionais pode ser útil como 
adjuvante no processo de emagrecimento, porém o uso de suplementos isolados, sem 
acompanhamento nutricional e atividade física, não se mostrou suficiente para obtenção de 
resultados efetivos no processo de perda de peso e redução de medidas.

Vera Cruz et al., (2010), analisou ratos wistar com dieta própria e jovens com 
dietas hipercalóricas a fim de estudar o efeito do chá verde no peso corporal e no teste de 
tolerância à glicose (GTT) e foi constatado diminuição do peso corporal e da esteatose no 
fígado e melhora no GTT.

A maioria dos artigos estudados tiveram resultados satisfatórios em relação ao 
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uso do chá verde na perca de peso e gordura corporal sem que haja perca de massa 
corporal, controle do colesterol total, LDL-colesterol, pressão arterial e prevenção das 
doenças crônicas. Apenas o estudo de Duarte et al., (2014) que constataram que alguns 
estudos mostraram indiferença e efeitos controversos quanto ao uso do chá verde. Sendo 
assim, o consumo do chá verde é uma alternativa eficiente na perda de peso. Porém faz-
se necessários mais estudos sobre sua eficácia, dosagem, protocolo de manutenção e 
período de uso.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os estudos científicos consideram o chá verde uma planta estratégica para a saúde 

humana. As pesquisas com o chá revelam de forma crescente seu efeito restaurador de 
estados patológicos e, por tratar-se de uma bebida amplamente disponível e de baixo 
custo, torna-se viável o seu uso como um importante coadjuvante no manejo nutricional 
em diversas patologias.

Pesquisas demonstram otimismo quanto ao uso do chá e na atuação clínica da 
obesidade, contudo, com ressalvas quanto à dosagem e forma de preparo. Diante do 
exposto, fazem-se necessárias mais pesquisas para uma determinação mais precisa de 
quais compostos existentes no chá exercem atividade do tratamento da obesidade e em 
qual dosagem alcançam os efeitos desejados.

O trabalho se justifica pela necessidade de analisar quanto à aplicação, modo de 
ação e sua eficácia no tratamento da obesidade, para que se tenha uma base científica no 
que prescrever. 
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